
MINISTERIO DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO No. 10990/002.Z69/91•21

SessUo de 12 de maio de 1993 	 ACORDO No. 105-07.447

!Recurso no.: 72.962 - IRE - ANO DE 1999

Recorrente 1 FRIGORIFICO TRES LAGOS LIDA
Recorrida : DRF EM CURITIBA - PR

IMPQSIO_Dg_RENDA , NA_FONTE - O resultado verifica-
do no processo matriz será o aplicável ao proce-
dimento reflexo.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto por FRIGORIFICO TREE; LAGOS LTDA

ACORDAM os Membros da Quinta Cãmara do Primeiro Conse-

lho de Contribuintes, por unanimidade de votos, NEGAR provimento ao

recurso nos termos do relatório e voto que passam a integrar o presen-

Je julgado.
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'L articiparam, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conselhei-
H!

MARCIO MACHADO CALDEIRA, JOSE DO NASCIMENIO DIAS, JACKSOM ME-

EIROS DE FARIAS SCHNEIDER, GILBERTO CONGRO BASTOS E ARY AZEVEDO
1 Rnoco NE10. AUSENTES, JUSTIFICADAMENTE, OS CONSELHEIROS JUAREZ DE MO-

' AIS (PRESIDENTE) E POR MOTIVO DE LICENÇA O CONSELHEIRO JORGE VICTOR

'IDRIGUES.
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MINISTERIO DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO No. 10980/002.769/91-21
RECURSO No.: 72.962

ACORDMO No.: 105-7.047

RECORRENTE : FRIGORIFICO TRES LAGOS LTDA

RELATORI 0

FRIGORIFICO IRES LAGOS LIDA, teve contra si o Auto de

Infração de fls. 01 e 24, referente ao Imposto de Renda na Fonte, em

razão de exigOncia efetuada no ãmbito do IRPJ.

Impugnação tempestiva às fls. 12 e 31.

Informação fiscal às fls. 22 e 34.

Decisão singular às fls. 46, a qual julgou procedente

!ws parte o Auto de Infração.,

Irresignada, tempestivamente, a Autuada apresentou o,

recurso às fls. 07.

E o relatório
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MINISTERIO DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO No. 10980/002.769/91•21

MOTO

Conselheiro AFONSO CELSO MATTOS LOURENÇO RELATOR

O recurso é tempestivo.

O processo principal, relativo ao I.R.P.3., foi jul-

Jado nesta Clkmara em sessWo de 12.05.93, sendo que pelo AceirdNo

L05-1.445, foi negado provimento ao recurso.

O presente processo teve instauraç go e tramitaçtro em

conformidade com a lei, desde a peça vestibular até a subida a este

Colegiado.

A jurisprudOncia deste Conselho é no sentido de que a

arte	 colhida pelo principal comunica-se ao decorrente, a menos que

, ovos fatos ou argumentos sejam aduzidos, o que nWo ocorreu na espécie

os autos.

Isto posto, nego provimento ao recurso, nos mesmos

roldes do processo matriz.

E o meu voto.

Brasil ia	 IF 12) d . . ,:aio de 1993.
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